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O objetivo deste estudo foi analisar o perfil das vítimas de causas externas atendidas em 
serviços de urgência e emergência do município de Campinas, em 2011, utilizando os dados 
do inquérito VIVA. Também foram analisadas as características do evento e do atendimento 
prestado. As associações entre as variáveis foram verificadas pelo uso do teste qui-quadrado 
e, a partir da regressão de Poisson, foram estimadas as razões entre a proporção de 
atendimentos de cada sexo para as causas mais frequentes: acidentes de transporte e quedas. 
As quedas responderam por 35,9% das ocorrências e os acidentes de transporte por 18,0%. 
Entre os acidentes de transporte, 73,8% das vítimas eram do sexo masculino e 37,0% tinham 
entre 20 a 39 anos. A proporção de vítimas de quedas que tinham acima de 60 anos foi 
aproximadamente três vezes superior no sexo feminino em relação ao masculino; quanto ao 
local da queda, espaços para prática esportiva foram aproximadamente quatro vezes mais 
frequentes no sexo masculino.  O estudo oferece um quadro detalhado da situação de causas 
externas em Campinas, o qual é necessário para subsidiar políticas públicas na prevenção e 
assistência às violências e acidentes. 
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